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1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E DA EMPRESA 
CONSULTORA 

1.1 Empreendedor  
 

Areado Energia S/A  

CNPJ nº. 23.670.551/0001-68 

Endereço  

Rodovia MS 320, s/n �± Zona Rural 

CEP: 79.560-000 

Inocência - Mato Grosso do Sul 

Coordenadas geográficas: 

�����ƒ�����¶�����´�6���G�H���/�D�W�L�W�X�G�H���H�������ƒ�����¶�����´�:���/�R�Q�J�L�W�X�G�H�� 

Endereço para Correspondência:  

A/C Lígia Rocha Guedes 

Avenida Rubens de Mendonça, n. 2000, s/1.208, Ed. Centro Empresarial Cuiabá, Bosque da 

Saúde. 

Cuiabá - Mato Grosso 

CEP: 78.050-000 Telefone: (65) 3363-6565 

Licença Vigente  

Licença de Operação n°237/ 2019, processo n°71/401466/2019 

1.2 Empresa  Consultora  
 

Empresa Consultora: Samorano Consultoria Ambiental EIRELI 

CREA nº. 6.286 D/MS 

CNPJ nº. 07.315.354/0001-74 

www.samorano.com.br 

Endereço para Correspondência:  

Avenida Centaurea, 50 �± Bairro Cidade Jardim 

Campo Grande - Mato Grosso do Sul 

CEP: 79.040-711 Telefone: (67) 3029-6370 

Wagner  Henrique  Samorano  Diretor 

Engenheiro Agrônomo CREA: 2.584 D/MS 

Engenheiro de Segurança do Trabalho 

E-mail: wagner@samorano.com.br 
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2. INTRODUÇÃO 

O Programa de Gestão Ambiental é um instrumento de organização que integra 

todas as ações ambientais que são executadas em função da instalação e  operação 

do empreendimento. Em termos gerais, a gestão ambiental tem como premissa o 

atendimento ao Projeto Básico Ambiental - PBA, bem como às exigências dos institutos 

ambientais competentes, notadamente o IMASUL, o IBAMA, o IPHAN e outros, de 

forma a atender todo o processo inerente à Licença de Operação �± LO e aos requisitos 

legais do empreendimento. 

O processo de gestão deve ser desenvolvido de modo a garantir a 

compatibilidade entre os cronogramas dos programas ambientais e o desenvolvimento 

do início da operação do empreendimento e nas atividades externas, principalmente a 

execução dos planos e programas ambientais. 

A operação de uma PCH oferece riscos de impactos sobre o meio ambiente, fato 

este que demanda cuidados, como a elaboração de especificações técnicas 

apropriadas, definição de critérios de aceitabilidade de serviços, de mecanismos de 

acompanhamento e de revisão permanente dos procedimentos que, porventura, se 

mostrem ineficientes. 

As atividades a serem executadas na PCH são de natureza diversificada, 

envolvendo um número significativo de agentes internos e externos, exigindo pronta 

atuação para mitigar os potenciais impactos, cuja articulação requer um sistema de 

supervisão voltado especificamente para os aspectos ambientais do empreendimento e 

seu canteiro de obras. 

2.1. Objetivos  

Objetivos Gerais  

�x Acompanhar as atividades referentes à implementação do PBA e das 

condicionantes da LO n°237/2019;��

�x Identificar as dificuldades para sua execução e recomendar ações preventivas 

e corretivas que garantam o cumprimento do cronograma ambiental;��

�x Zelar pela qualidade técnica, científica e pela integridade processual dos 

serviços realizados pelas instituições e empresas contratadas para a execução 

dos planos e programas ambientais;��
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�x Garantir que todos os serviços contratados para a execução dos planos e 

programas ambientais sejam executados dentro dos padrões legais exigidos 

pelos órgãos fiscalizadores e dentro do prazo estabelecido em cada 

cronograma.��

��

Objetivos Específicos  

O Programa de Gestão Ambiental deve realizar as seguintes ações: 

�x Definir competências e responsabilidades pelas ações ambientais;��

�x Acompanhar e registrar a implementação dos programas ambientais 

do empreendimento e das solicitações efetuadas pelo órgão ambiental;��

�x Promover as complementações e ajustes necessários para as 

questões ambientais do empreendimento;��

�x Elaborar e enviar ao IMASUL relatórios de acompanhamento dos programas 

ambientais as periodicidades determinadas na  LO n°237/2019 (anual ou 

bianual);��

�x Formular e implantar a Política de Meio Ambiente; 

�x Realizar acompanhamento dos programas ambientais e fazer a medição dos 

serviços realizados por período; 

�x Obter as licenças e autorizações pertinentes aos programas ambientais. 

 

3. MATERIAL E  MÉTODOS 

Os programas ambientais foram executados de acordo com o cronograma 

descrito no PBA e aprovado pelo órgão ambiental competente, o Instituto de Meio 

Ambiente de Mato Grosso do Sul (IMASUL), constante na LO n°237/2019. O 

cronograma de execução segue detalhado no Quadro 1. 
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Quadro 1. Cronograma de execução dos programas ambientais. Fonte: Samorano Consultoria Ambiental, 2019 e 2020. 

PROGRAMA 2º Semestre de 2019  1º Semestre de 20 20 

1. PROGRAMAS MEIO FÍSICO Out Nov Dez Jan  Fev Mar Ab  Maio Jun  Jul  Ag  Set 

Programa de Gestão Ambiental 1ª 2ª 3ª 4ª      5ª   

Programa de Comunicação Social     1ª       2ª 

Programa de Educação Ambiental 1ª     2ª      3ª 

Monitoramento da Qualidade das Águas Superficiais  1ª   2ª    3ª  4ª  

Monitoramento de Água Subterrânea: nível de água 1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª   8ª 9ª 10ª 

PRAD (obras civis) 1ª 2ª 3ª 4ª      5ª   

PRAD (APP) c c c c c c c c c c c c 

Prevenção e Controle de Erosão e Assoreamento      1ª     2ª   

Monitoramento de Resíduos     1ª     2ª   

PACUERA  c c c c c c c c c c c  c 

2. PROGRAMAS MEIO BIÓTICO  Out Nov Dez Jan  Fev Mar Ab  Maio Jun  Jul  Ag  Set 

Comunidades Aquáticas   ª  1ª      2ª  

Ictioplâncton  1ª 2ª 3ª 4ª 5ª       

Monitoramento de Fauna Terrestre     1ª     2ª   

Germoplasma Vegetal   6ª          

Monitoramento da Flora      1ª       
Legenda: c (contínuo). 
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Para realizar as atividades vinculadas ao Programa de Gestão Ambiental existe 

uma equipe de profissionais especializados que realiza a coordenação geral dos 

trabalhos. Esta equipe atua diretamente com os responsáveis pela execução de cada 

programa ambiental na comunicação com o órgão ambiental competente, com a 

Areado Energia S/A (empreendedor) e outras instituições relacionadas à 

implementação do empreendimento. 

A Coordenação Ambiental tem a incumbência de acompanhar todas as 

atividades de campo das empresas e instituições a serem contratadas durante a 

realização de cada atividade. Portanto, são agentes gestores e fiscalizadores do 

empreendimento, de modo a garantir a execução das atividades de campo, com o 

rigor metodológico definido nos projetos executivos de cada plano e programa 

ambiental, e a realização das atividades no período determinado. 

Cada programa ambiental é desenvolvido de acordo com a metodologia 

descrita no Plano Básico Ambiental (PBA), contando com materiais específicos 

utilizados em cada campanha, como medidores de vazão, medidores de nível freático, 

barcos, GPS, câmeras de alta resolução, materiais de coleta de água, entre outros. 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O presente relatório aborda as açoes realizadas no primeiro ano de operação da 

PCH Areado, que compreende o segundo semestre de 2019 e primeiro semestre de 

2020. As ações de do Programa de Gestão Ambiental são divididas em ações de 

gestão propriamente ditas e ações de monitoramento, e todas retratam a evolução de 

todos os programas ambientais e o atendimento as condicionantes da Licença de 

Operação nº 237/2019 da PCH Areado (Anexo I). 

4.1. Gestão Ambiental  

É desenvolvido o acompanhamento dos programas de monitoramento 

ambientais de forma continua e diária na PCH Areado. O setor de meio ambiente e 

gestão do empreendimento conta com alguns profissionais, como coordenadores de 

meio ambiente da Atiaia Energia S/A. Estes profissionais são sempre apoiados 

analistas ambientais da Samorano Consultoria Ambiental (Anexo II), que neste primeiro 

período executou os programas de monioramento ambiental na PCH Areado. 

A Licença de Operação nº 237/2019 da PCH Areado foi emitida com diferentes 
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condicionantes, entre elas algumas que incluíram atendimentos anteriores ao período 

anual deste relatório. A seguir (Quadro 2) estão dispostos os documentos 

apresentados ao IMASUL em formato de protocolo, em atendimento aos programas 

ambientais presentes na Licença Ambiental de Instalação �± LO nº 237/2019: 

 

Quadro 2. Atendimento às condicionantes da LO 237/2019, no período anterior a este relatório. 

Programa Ambienta l Protocolos e documentos  

Programa de Gestão Ambiental 

Atendimento aos itens n. 5,6,7,8 e 13b da Licença de Operação 
LO 237/2019, protocolo n.71/452063/2020 (Anexo III); 
Atendimento as condicionantes 09 e 18, protocolo n. 
71/463814/2019 (Anexo IV); 
Atendimento a condicionante 15, protocolo n. 71/462902/2019 
(Anexo V); 
Atendimento parcial a condicionantes 18-A, protocolo n. 
71/462903/2019 (Anexo VI); 
Aviso de Paralização das Atividades Ambientais, protocolo n. 
71/453885/2020 (Anexo VII). 

Programa de Monitoramento de 
Comunidade Aquática 

Autorização Ambiental para Manejo de Fauna In Situ�± AA 
005/2020 (Anexo VIII). 

Subprograma Ictioplâncton 
Relatório do 1º semestre de 2020  
Nº 71/453891/2020 (Anexo IX). 

Programa de Monitoramento da 
Fauna Terrestre 

Autorização Ambiental para Manejo de Fauna In Situ�± AA 
008/2020 (Anexo X). 

 

As condicionantes do licenciamento ambiental são cláusulas que estabelecem 

as condições, restrições, medidas de controle ambiental que deverão ser observadas 

pelo empreendedor, visando a minimização ou até a compensação dos impactos 

ambientais decorrentes da operação do empreendimento. 

 

4.2. Monitoramento Ambiental  

 

O monitoramento ambiental é realizado através da execução dos programas 

ambientais que estão descritos no Plano Básico Mabiental (PBA), protocolado durante 

a solicitação do licenciamento de operação da PCH Areado. Para esta execução, A 

Samorano Consultoria Amebiental conta com uma equipe multidisciplinar que coleta os 

dados e segue em conformidade ao estabelecido no PBA, bem como leva em 

consideração as periodicidades estabelecidas na referida licença ambiental de 

instalação emitida pelo IMASUL (LO nº 237/2019). 

De acordo com a LO nº 237/2019 e o PBA da PCH Areado, os Programas 

ambientais executados estão descritos a seguir com os resultados sucintos dos 
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mesmos, já que cada um possui um relatório completo que compõe este documento de 

Relatório de Atendimento. 

 
Gestão ambiental contínua  

A seguir estão detalhadas as ações continuas desenvolvidas durante esse 

primeiro ano de operação da PCH Areado. Estas ações contribuem na prevenção de 

ocorrência dos impactos ambientais negativos que o empreendimento possa acarretar 

nos meios antrópico/socioeconômico, biótico e físico e contribuir com as ações efetivas 

dos programas ambientais. Nas próximas páginas deste relatório foram destacadas as 

ações pelos meios que se inserem e o código do programa ambiental de acordo com a 

licença ambiental. 

4.2.1. Meio Antrópico e  Socioeconômico  

Os programas que permeiam o meio antrópico e socioeconômico e que 

envolvem diretamente as ações humanas são os de Comunicação Social e Educação 

Ambiental. 

A Gestão Ambiental permeia os meios físico, biótico e antrópico, porém será 

abordada neste capítulo de meio antrópico. 

 

�™ Gestão  Ambiental  

O Programa de Gestão Ambiental é realizado continuamente nas instalações 

físicas da PCH Areado, com vistorias e acompanhamentos mensais por profissional de 

meio ambiente seja da Atiaia Energia, seja os analistas da Samorano Consultoria 

Ambiental. 

As vistorias são realizadas com foco na organização, limpeza e gestão de 

resíduos da PCH Areado. 
 

�™ Comunicação Social  e Educação Ambiental  

Foram realizadas três campanhas de Comunicação Social e Educação 

Ambiental no durante o ano de 2020, nos meses de fevereiro, março e setembro. 

Aos proprietários rurais vizinhos ao empreendimento são repassadas 

informações para conscientização ambiental, dúvidas sobre o andamento do 

empreendimento e sua atuação dos programas e monitoramentos ambientais, 
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possíveis usos do reservatório artificial entre outros assuntos.  

No Quadro 3 e Figura 1 abaixo segue um resumo das ações desenvolvidas de 

Comunicação Social durante o primeiro o ano de operação da PCH Areado. 

Quadro 3. Resumo das ações do Programa de Comunicação Social desenvolvidas no primeiro ano de 
operação da PCH Areado. 

Mês Ação  Duração  Público  Assunto  

Fevereiro Cartaz 4h 
Comunidade 

externa 
Início de operação da PCH; Audiência do 

PACUERA; Programas Ambientais 

Março 
Visita 8h 

Proprietários ou 
moradores 

rurais 
Importância da Preservação da Água 

Diálogo 30min. Técnicos PCH Importância da Preservação da Água 

Setembro 

Cartaz 4h Comunidade 
externa 

Reflorestamento e cuidados da APP do 
reservatório 

Visita 8h 
Proprietários ou 

moradores 
rurais 

Áreas de Preservação Permanente: importância 
e preservação 

Diálogo 30min. Técnicos PCH 
Áreas de Preservação Permanente: importância 

e preservação 
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Figura 1. Visitas às propriedades rurais parceiras e Educação Ambiental com os técnicos da Areado 
Energia para distribuição de folder e cartilha. Fonte: Samorano Consultoria ambiental, 2020. 

 

Não foram realizadas campanhas de Educação Ambiental em escolas nos 

últimos meses por causa da pandemia da Covid-19.  

O Programa de Comunicação Social tem sido eficiente tanto dentro quanto fora 

da área do empreendimento. É mantida a relação com a comunidade do entorno 

através de visitas periódicas, conscientização ambiental e resposta a perguntas 

pertinentes ao primeiro ano de operação da PCH Areado. 

 

4.2.2. Meio Biótico  

�™ Monitoramento das Comunidades Aquáticas  

O objetivo é inventariar e monitorar as comunidades aquáticas, incluindo 

ictiofauna, macroinvertebrados bentônicos, zooplâncton, fitoplâncton, perifíton e 

macrófitas aquáticas, ocorrentes no rio Indaiá Grande sob influência da Pequena 

Central Hidrelétrica Areado (PCH Areado), analisando a distribuição, densidades 
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numéricas e riqueza com acompanhamento de espécies indicadoras de qualidade 

ambiental área de influência da PCH. 

Durante esse primeiro ano de operação foram realizadas duas campanhas 

semestrais (fevereiro e agosto), com as seguintes metodologias: 

�9 Ictiofauna: redes de espera de três malhas diferentes (3, 7 e 10 cm entre nós 

opostos), com 10 metros de comprimento por 2 metros de altura; uso de rede de 

arrasto (malha 0,5 com 2 metros de comprimento), com esforço de 5 arrastes; 

�9 Macroinvertebrados bentônicos: coletor busca fundo (rede D, malha 20µ), fazendo-

se um arrasto do sedimento por 10 minutos; 

�9 Zooplâncton: rede cônica, com diâmetro de 25 cm e malha de 61 µm, por meio de 

arrasto horizontal contra a corrente por 10 minutos; 

�9 Fitoplâncton: rede de plâncton com abertura de malha de 25 µm por meio de 

arrastos horizontais contracorrente por 10 minutos em cada área amostral; 

�9 Perifíton: raspagem do substrato rochoso (pedras ou cascalhos) submerso, em 

zona de fluxo turbulento, numa profundidade entre 10 a 30 cm; 

�9 Macrófitas aquáticas: avaliação fitossociológica, que avalia a ocorrência e 

cobertura de cada espécie em linhas permanentes. 

 

Os resultados das duas últimas campanhas estão dispostos no Quadro 4 abaixo.  

 

Quadro 4. Resultados de duas campanhas semestrais realizadas nas áreas de influência da PCH 
Areado. 

Grupos  Riqueza  Abundância  
Ictiofauna 8 24 
Macroinvertebrados 12 282 ind.m2 

Zooplâncton 17 3163,83 org/m3 

Fitoplâncton 21 425 
Perifíton 11 286 
Macrófitas 10 -- 

 

No grupo Ictiofauna a curimba (Prochilodus lineatus; Figura 2), registrado 

apenas uma vez em cada campanha (à montante na 1ª campanha e à jusante na 2ª 

campanha), é uma espécie adequada para o controle ambiental, uma vez que se trata 

de um peixe iliófago, que está em contato com sedimentos e xenobióticos na água, 

mostra-se sensível às variações da qualidade da água (MAZON & FERNANDES, 

1999).  
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Figura 2. Indivíduo de curimba (Prochilodus lineatus) registrado nas duas campanhas de monitoramento da 
fase de operação da PCH Areado, Mato Grosso do Sul. Foto: Samorano Consultoria Ambiental, 2020. 

 

Das espécies de peixes registradas durante as duas campanhas de monitoramento 

da fase de operação da PCH Areado, nenhuma está categorizada como ameaçada de 

�H�[�W�L�Q�o�m�R�� �S�H�O�D�� �³�/�L�V�W�D�� �9�H�U�P�H�O�K�D�� �G�D�� �)�D�X�Q�D�� �%�U�D�V�L�O�H�L�U�D�� �$�P�H�D�o�D�G�D�� �G�H�� �(�[�W�L�Q�o�m�R�´�� �G�R�� �,�&�0�%�L�R��

(2018). 

Dentre os macroinvertebrados bentônicos registrados, a Família Chironomidae foi 

registrada em altas concentrações nas duas campanhas de monitoramento. A 

heterogeneidade de ambientes onde o grupo pode ser encontrado e sua resistência a 

poluição o tornam um excelente indicador de águas poluídas.   

Quanto ao zooplâncton, a espécie mais abundante nas campanhas de 

monitoramento da fase de operação foi Lecane bulla, um rotífero de ampla distribuição 

geográfica é indicador de qualidade de água. Pertencentes a Ordem Cladocera, a 

presença de náuplios Calanoida pode indicar maior presença de fitoplâncton na água, por 

apresentarem hábito alimentar herbívoro.    

No monitoramento do fitoplâncton, foi registrada uma alta riqueza de espécies, o 

que pode indicar que o tempo de residência hidráulica da PCH pode ter possibilitado o 

crescimento dessas algas planctônicas.  

Na comunidade de algas perifíticas registradas na fase de operação, destaca-se a 

presença de Eunotia curvata, que é um forte indicador de ambientes ácidos. O 

represamento faz o nível da água subir, e esse fator possibilita diretamente a colonização 

por esse gênero. 
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Por fim, a macrófita aquática com melhor distribuição espacial e temporal foi o 

florzêiro (Ludwigia sp.), espécie anfíbia colonizadora de barranco e áreas brejosas. Outra 

espécie com presença considerável foi a orelha-de-onça (Salvinia auriculata). Essa 

espécie será monitorada e haverá um cuidado constante na identificação e registro da 

formação de bancos/baceiros formados por toda a extensão do reservatório da PCH 

Areado. 

�™ Ictioplâncton  

Esse programa tem por objetivo acompanhar e avaliar possíveis alterações na 

comunidade aquática (ictioplâncton); avaliar a abundância de ictioplâncton; identificar 

os períodos reprodutivos, a dinânima de reprodução e os ambientes de desova dos 

peixes como subsídio a conservação da Ictiofauna; registrar a distribuição e ocorrência 

do ictioplâncton durante a operação. 

As coletas foram realizadas mensalmente, a partir de novembro de 2019 até 

março de 2020. Os ictioplânctons foram coletados nas margens direita e esquerda nos 

períodos diurno e noturno, a partir de arrastos subsuperficiais durante 10 minutos, a 

uma velocidade de 2 nós, utilizando uma rede cilindro-cônica de 200 µm de abertura de 

malha e boca de 60 centímetros, com fluxômetro mecânico (Hydro-Bios) acoplado à 

abertura da rede para avaliação do fluxo de água, fornecendo subsídio para o cálculo 

de densidade (número de indivíduos coletados por m3 de água filtrada). 

Ao longo das cinco campanhas foram coletados um total de 60 amostras de 

ictioplâncton, das quais 22% foram consideradas amostras positivas, ou seja, aquelas 

onde foram observadas presenças de ovos e/ou larvas e 78% representaram amostras 

não positivas (Quadro 5 e Figura 3). 

 

Quadro 5. Resultados das cinco campanhas de monitoramento de Ictioplâncton no rio Indaiá Grande, 
municipios de Chapadão do Sul e Inocência, MS. 

Ponto  Larvas (N)  Ovos (N)  
Montante 01 06 
Reservatório -- 06 
Jusante 02 05 
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Figura 3. Larvas de ictioplâncton - Prochilodus lineatus. 

 

Desde o monitoramento da fase de implantação da PCH Areado, foi observada 

uma pequena densidade de ovos e larvas, o que reflete que o rio Indaiá Grande 

apresenta baixa riqueza de espécies e abundância de indivíduos adultos encontrada. Em 

se tratando do primeiro monitoramento da fase de operação da PCH Areado, ainda é 

cedo afirmar qualquer conclusão em função do barramento e da formação do reservatório. 

Desta forma, é necessária a continuidade do estudo sobre a comunidade ictioplanctônica 

nas áreas de influência da PCH Areado, visando acompanhamento sistêmico e 

cumulativo, permitindo a elaboração de medidas eficazes de conservação.  

 

�™ Monitoramento da Fauna Terrestre  

Este programa tem por objetivo inventariar e monitorar as comunidades de 

avifauna, herpetofauna e mastofauna em três áreas de influência do empreendimento da 

PCH Areado, nos trechos da bacia do rio Indaiá Grande, caracterizando a riqueza e a 

variação sazonal das espécies, e o acompanhamento de espécies indicadoras de 

qualidade ambiental. Ainda, propor medidas de mitigação de impactos ou manejo para 

manutenção de populações viáveis na área do reservatório da PCH. 

Foram realizadas duas campanhas semestrais (fevereiro e julho) e os métodos 

seguem descritos abaixo. 

�9 Avifauna: transectos com cerca de 2 mil metros em cada área, complementado com 

um ponto de escuta no início e no final de cada transecto; 

�9 Herpetofauna: armadilhas de interceptação e queda (pitfall traps), busca ativa, 

zoofonia e encontros oportunísticos; 

�9 Mastofauna: observação direta (visualizações, vocalizações e carcaças) e indireta 

(pegadas, tocas e fezes) em transectos aleatórios em trilhas, estradas e margens de 

�F�R�U�S�R�V�� �G�¶�i�J�X�D�� �S�U�H�V�H�Q�W�H�V�� �Q�D�V�� �i�U�H�D�V�� �D�P�R�V�W�U�D�L�V���� �$�O�p�P�� �G�H�� �D�U�P�D�G�L�O�K�D�V�� �G�H�� �L�Q�W�H�U�F�H�S�o�m�R�� �H��
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queda, armadilhas de chapas de metal tipo Shermann e de arame galvanizado tipo 

Tomahawk e armadilhas fotográficas.  

 Os resultados das duas últimas campanhas estão dispostos no Quadro 6 abaixo.  

 

Quadro 6. Resultados de duas campanhas semestrais realizadas nas áreas de influência da PCH 
Areado. 

Grupos  Riqueza  Abundância  
Avifauna 118 788 
Herpetofauna 27 184 
Mastofauna 22 68 

 

Na Figura 4 estão apresentadas algumas espécies de animais importantes para o 

monitoramento, como espécies ameaçadas de extinção e espécie endêmica. 

 

Figura 4. (A) papagaio-galego (Alipiopsitta xanthops), ave considerada quase ameaçada de extinção; (B) sapo 
(Chiasmocleis albopunctata) considerado endêmico do bioma Cerrado; e (C) e anta (Tapirus terrestres) 
vulnerável a extinção. Fonte: Samorano Consultoria Ambiental, 2020. 

 

Até a presente campanha, não foi constatado nenhum impacto da instalação 

(finalizada em julho/2019) e operação (iniciada em setembro/2019) do empreendimento 

  

 

A B 

C 
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na dinâmica de população da fauna local. O monitoramento é importante para o 

acompanhamento e avaliação dos potenciais impactos causados com as atividades de 

instalação e operação da pequena central hidrelétrica PCH Areado. 

 

�™ Monitoramento e Conservação da  Flora  

O referido programa possui periodicidade anual e apresentação de relatórios 

bienal ao IMASUL, conforme a Tabela 1 da Licença de Operação nº 237/2019 da PCH 

Areado.  

Em março de 2020 ocorreu a primeira campanha da fase de operação, 

utilizando-se as parcelas já instaladas durante o período de instalação para avaliação 

da vegetação lenhosa, que consiste na amostragem com uso de área definida e 

indivíduos lacrados que se constitui na unidade amostral. Em campo é feita as 

medições do diâmetro a altura do peito (DAP), a altura do indivíduo e observações da 

espécie. 

Como o relatório é bienal não temos resultados conclusivos sobre o andamento 

do monitoramento. 

 

�™ Recuperação de Áreas Degradadas (obra  civil)  

 

O Programa de Recuperação de Áreas Degradadas (obras civis) teve como 

intuito a recuperação da área utilizada como canteiro de obras e acessos internos, 

durante a fase de instalação da PCH Areado. Durante o segundo semestre de 2019 a 

área do canteiro começou a ser desmobilizada, seguida pela recuperação do solo para 

que fosse então plantada espécie de gramínea para recuperar a cobertura original do 

solo da área anterior ao canteiro. A área foi totalmente recuperada e em junho de 2020, 

a área que faz parte da Fazenda Santa Stella foi entregue ao proprietário (Figura 5). 

Sendo assim, como a finalidade do referido programa é a recuperação da área e 

a entrega da mesma para o proprietário, entende-se que o mesmo esteja concluído. 
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Figura 5. Conformação do canteiro de obras após desmobilização e recuperação da área. Fonte: Rio 
Água Clara Energia e Samorano Consultoria Ambiental, 2020. 
 

�™ Recuperação de Áreas Degradadas (recomposição da vegetação da APP 

Reservatório)  

Nesse primeiro ano de monitoramento (segundo semestre de 2019 e primeiro 

semestre de 2020), foi possível notar que as técnicas empregadas estão de acordo 

com o Plano Executivo do Programa de Recuperação de Áreas Degradadas 

apresentado ao órgão ambiental (Figura 6). O cronograma foi seguido até março de 

2020 sem interrupções, após houve um atraso nas manutenções e replantio em razão 

da pandemia da covid-19.  

O replantio das mudas está previsto para outubro de 2020, e ao longo dos 

meses as mudas serão inspecionadas, sendo necessário realizar o combate às 

formigas cortadeiras para que as mudas tenham bom desenvolvimento. 

Toda inspeção realizada neste primeiro ano de execução do Programa foi 

documentada e toda situação não conforme observada gerou uma solicitação de ação 

corretiva, de acordo com os procedimentos e formatos previamente definidos. 
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Figura 6. Atividades do Programa de reflorestamento da Faixa de Preservação Permanente da PCH 
Areado. Fonte: Prestadora de Serviços 5R e Samorano Consultoria Ambiental, 2020. 

 

�™ Salvamento de Germoplasma Vegetal  

O objetivo é mitigar o impacto relacionado à perda de cobertura vegetal pela 

implantação da PCH Areado, mantendo as características genéticas da área, compensando 

parcialmente os impactos relacionados à alteração da vegetação na margem do reservatório.  

A mitigação foi pela implantação do viveiro de mudas capacitado para receber e 

processar o germoplasma vegetal resgatado, formando um banco de germoplasma vivo ex 

situ e temporário, com capacidade para produzir e cultivar as mudas das espécies alvo 

lenhosas (Figura 7). 

O resgate de germoplasma ainda é realizado na ADA da PCH Areado em áreas em 

que a vegetação natural não foi alterada. O germoplasma vegetal foi coletado em matrizes 

férteis, na forma de frutos e sementes, incrementando a demanda da produção de mudas no 

viveiro para subsidiar o projeto de recuperação de áreas degradadas.  

Foram produzidas cerca de 350 mil mudas de espécies nativas e cerca de 50 mil 

ainda estão sob os cuidados do viveiro para o replantio programado para outubro/2020. 
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Figura 7. Vista do viveiro de mudas das PCH Areado. Fonte: Samorano Consultoria Ambiental, 2020. 

 

4.2.3. Meio Físico  

 

�™ Monitoramento da Qualidade das Águas Superficiais  

O objetivo deste programa é avaliar e monitorar as variações das condições da 

qualidade da água na área de influência do empreendimento, de modo a subsidiar 

ações e procedimentos de prevenção e correção, como forma de manter padrões de 

qualidade ambiental, verificado antes da implantação do empreendimento. 

�$�� �F�R�O�H�W�D�� �G�H�� �D�P�R�V�W�U�D�V�� �G�¶�i�J�X�D�� �S�D�U�D�� �R�V�� �H�[�D�P�H�V�� �I�t�V�L�F�R-químicos e bacteriológicos 

foram efetuadas pela Samorano Consultoria Ambiental e seguiu o prescrito no 

Standard Methods (APHA, 2017). A preservação das amostras de água para análise 

em laboratório foi efetuada conforme o Guia Nacional de Coleta e Preservação de 

Amostras da CETESB, 2011. 

A qualidade das águas superficiais do trecho do rio Indaiá Grande sob influência 

da PCH Areado, durante sua fase de operação, é considerada, através do Índice de 

Qualidade da Água (IQA) como ótima em 12 amostras e boa em oito amostras, 

atendendo as condições que as caracterizam como água doce, classe 2 com as 

seguintes utilizações previstas: abastecimento doméstico após tratamento 

convencional, proteção das comunidades aquáticas; recreação de contato primário, 

irrigação de hortaliças e plantas frutíferas, aquicultura e atividades de pesca.  

Nas quatro campanhas de monitoramento das águas superficiais, foram 

registradas amostras em valores acima dos permitidos pela Resolução Conama 357/05 
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(Quadro 7): 

Quadro 7. Valores acima do permitido pela Resolução Conama 357/2005.  

Parametros  Ponto  Mês 
Coliformes fecais Montante Fevereiro e Agosto 
Cor verdadeira Reservatório e Jusante Fevereiro 
Fósforo total Reservatório Fevereiro, Junho e Agosto 
DBO Reservatório Fevereiro 

 

Os demais parâmetros, físicos, químicos e biológicos avaliados atenderam os 

limites estabelecido de acordo com a Resolução do CONAMA de n° 357, de 17 de 

março de 2005 para água doce, classe 2 e os parâmetros que não possuem limitações 

legais, não apresentaram variações significativas ou quantidades expressivas dignas 

de nota. 
 

�™ Monitoramento do Nível de Água  Subterrânea  

O objetivo é acompanhar o comportamento do nível do lençol freático após o 

enchimento do reservatório, permitindo uma caracterização hidrogeológica da área de 

entorno do reservatório, avaliando as alterações do nível das águas subterrâneas, 

utilizando-as como auxílio na tomada de decisões relacionadas a possíveis impactos 

que possam vir a ocorrer em decorrência da atividade. 

Durante o primeiro ano de operação foram realizadas 9 campanhas mensais, 

comtemplando as duas estações hídricas (seca e cheia) para medição do nível de água 

subterrânea dos 6 poços de monitoramento da PCH Areado. 

Não foram encontradas grandes variações nos níveis. O maior nível freático 

medido foi o do poço PM02A (17,23m), localizado a montante e na estação chuvosa. E 

o menor nível foi no PM03A (1,21), localizado a jusante e na estação seca.  

A Figura 8 abaixo representa a variação do nível freático ao longo do primeiro 

ano de monitoramento após enchimento do reservatório. É possível visualizar que 

todos atingiram o lençol freático. 
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Figura 8. Variação da profundidade do nível do lençol freático nos poços de monitoramento da PCH 
Areado. 

 

�™ Programa de controle de Processos  Erosivos  

O objetivo é localizar e atuar nas áreas com maior fragilidade, ao longo de todo o 

reservatório da PCH Areado. O programa sugere e adota medidas de prevenção e 

correção (quando necessárias) mais adequadas e eficazes para controlar os processos 

erosivos, evitando que se instalem durante a estabilização das encostas após início de 

operação do empreendimento. Visa manter uma existência simultânea harmônica com 

as áreas circunvizinhas cobertas por vegetação natural ou ocupadas pela pecuária, nas 

estradas já existentes e evitar danos aos solos, aos mananciais e ao ecossistema. 

O monitoramento deste Programa ocorreu através de inspeções ao longo do 

reservatório da PCH Areado, a fim de identificar as estruturas de contenção de erosão 

e de assoreamento. Cada inspeção técnica nas estruturas de contenção de sólidos 

verificou a estrutura observando o impedimento do deslocamento de material não 

consolidado. 

 

Ponto 1 �± Área da Barragem (19°32'45.69"/52°30'15.58") 

O aterro do enrocamento externo de proteção contra possível carreamento de 

material para o Rio Indaiá Grande foi feito nas margens para instabilização, com 

fragmentos de rocha, compactado em camadas (Figura 9). Possue uma zona 

impermeável, formada por solos e filtros de material granular.   
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Figura 9. Enroncamento externo para proteção do Rio Indaiá Grande a jusante da PCH Areado, 
munícipio de Chapadão do Sul e Inocência.  Fonte: Samorano Consultoria Ambiental, 2020. 

 

Á montante foi aplicado enroncamento com rocha para dar estabilidade à 

barragem e conter os possíveis escoamento de água pluvial e sedimentos e á jusante 

�I�R�L�� �U�H�D�O�L�]�D�G�R�� �R�� �S�O�D�Q�W�L�R�� �G�H�� �F�R�E�H�U�W�X�U�D�� �Y�H�J�H�W�D�O�� �S�D�U�D�� �U�H�G�X�]�L�U�� �R�� �H�I�H�L�W�R�� �³splash�´�� �R�F�R�U�U�L�G�R�� �Q�D��

precipitação, reduzindo assim o risco de deslocamento do solo aplicado (Figura 10).  

 

  
Figura 10. Enroncamento e cobertura vegetal na margem direita da barragem na PCH Areado. Fonte: 
Samorano Consultoria Ambiental, 2020. 

 

Ponto 2 �± Área do Reservatório (19°31'43.88"/ 52°29'17.72") 

O reflorestamento da faixa de preservação permanente é a principal medida 

para preservar as encontas do Rio Indaiá Grande ao longo da extensão do reservatório 

(Figura 11). Foi percorrido todo o reservatório (7,9km) e não foram encontrados indícios 

de erosão. As encostas se encontram estáveis após enchimento do reservatório e após 

o primeiro ano de operação da PCH (Figura 12). 
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Figura 11. Reflorestamento da Faixa de Preservação Permanente ao longo do reservatório da PCH 
Areado. Fonte: Samorano Consultoria Ambiental, 2020. 

 

 

 

Figura 12. Área do Reservatório da PCH Areado. Fonte: Samorano Consultoria Ambiental, 2020 e 
Areado Energia, 2020. 

 
Ao longo do reservatório da PCH Areado é possível visualizar corredores de 

acesso, já existentes (Figura 13). Esses corredores devem ser a única forma de acesso 

de pessoas e de animais de criação ao reservatório, garantindo assim maior 

integridade da APP, sendo vetado abertura de novos corredores. 
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Figura 13. Corredor de acesso permanente ao longo do reservatório da PCH Areado. Fonte: Samorano 
Consultoria Ambiental, 2020. 

 

Ponto 3 �± Vias de acesso ao Reservatório (19°32'27.93" / 52°30'27.94") 

 Foi observado que as estradas de acessos estão protegidas com rachões e 

canaletas (Figura 14) de modo a evitar danos com o alagamento e carreamento de 

sólidos na pista.   

 

  
Figura 14. Vias de acesso a barragem da PCH Areado. Fonte: Samorano Consultoria Ambiental, 2020. 

 

Os rachões de proteção lateral das estradas de acesso foram instalados com a 

função de diminuir a velocimento do escoamento superficial de toda a água pluvial e 

evitar danos com o alagamento e carreamento de sólidos na pista. 

O processo de drenagem nas canaletas laterais é indispensável para manter a 

durabilidade da manutenção das estradas. Caso a canaleta lateral fique obstruída por 

solo ou restos erodidos, será realizada reconformação e limpeza. 
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�™ Gerenciamento de  Resíduos  

O objetivo é monitorar os resíduos, verificando os volumes gerados, a eficiência 

da segregação, a forma de armazenamento e destinação final, disponibilizando 

tecnologia suficiente para a aplicação das ações evitando acarretar efeitos nocivos ao 

meio ambiente, aos colaboradores e moradores do entorno. 

 O manejo dos resíduos sólidos é realizado de acordo com a classificação 

estabelecida pela ABNT NBR 10.004/2004. Essa classificação é feita em duas classes: 

resíduos perigosos (classe I) �± são classificados em função de suas características de 

inflamabilidade, corrosividade, reatividade e patogenicidade e resíduos não perigosos 

(classe II) �± são os resíduos que em razão da sua natureza, composição ou volume, 

não são caracterizados como perigosos. 

Os resíduos comuns produzidos na PCH Areado são segregados na fonte, com 

ajuda dos colaboradores, por meio de coletores devidamente identificados e com a cor 

correspondente a cada tipo de resíduo (Figura 15), em conformidade com a Resolução 

CONAMA 275/2001 (BRASIL, 2001). 

 

  
Figura 15. Coletores seletivos da PCH Areado. Fonte: Samorano Consultoria Ambiental, 2020. 

 

Os resíduos gerados são coletados diariamente e armazenados em uma central 

de resíduo, existente no empreendimento. O transporte é realizado por meio de veículo 

da Atiaia Energia e funcionários capacitados do setor de limpeza (Figura 16).  
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Figura 16. Transporte dos resíduos coletados da casa de força para a central de resíduos. Fonte: 
Samorano Consultoria Ambiental, 2020. 

 

A central de resíduos possui acesso restrito, é construído com paredes e pisos de 

concreto (impermeável e facilmente lavável) com canaletas de drenagem e tampa feita 

de ferro, dando maior proteção contra invasão de insetos ou animais silvestres (Figura 

17). O local possui oito subdivisões, sendo destinadas para armazenamento temporário 

de plástico, papel, não-recicláveis e a para resíduos orgânicos. 

A retirada desses resíduos é realizada periodicamente, de acordo com a 

demanda (média de seis destinações por mês). A coleta é realizada por equipe 

especializada da PCH e os resíduos recicláveis e não-recicláveis são transportados 

para a Central de Tratamento de Resíduos de Chapadão do Sul devidamente 

licenciado.  

 

  
Figura 17. Central de armazenamento temporário dos resíduos da PCH Areado. Fonte: Samorano 
Consultoria Ambiental, 2020. 

 
Nas vistorias, todos as vias de acesso e instalações foram observadas 

mensalmente, e não foram encontrados nenhum tipo de resíduo (Figura 18). 
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Figura 18. Vias de acesso e barragem da PCH Areado. Fonte: Samorano Consultoria Ambiental, 2020. 

 

A PCH Areado está completando o seu primeiro ano de operação, não 

contabilizando resíduos de classe I até o presente momento. A previsão para a 1° 

remessa da destinação de classe I é para o 1° trimestre de 2021, após revisão 

mecânica geral da usina. 

Diante aos resultados obtidos do programa de gerenciamento dos resíduos 

sólidos, é percebido a adesão dos técnicos ao referido programa, com adoção da 

prática continua na segregação de resíduos nas frentes de serviços e áreas comuns. 

Mostrando assim que as ações realizadas na gestão de resíduos, são eficazes e 

internalizadas na operação da pequena central hidrelétrica PCH Areado.  

As estruturas planejadas e implantadas para o trabalho da gestão dos resíduos, 

se mostraram eficazes, já que não houve necessidade de adotar medidas alternativas 

para triagem dos resíduos como resíduos orgânicos, recicláveis, não recicláveis e 

perigosos.  

 

 

 

 

 

 



                                                       

Programas Ambientais �± PCH Areado        v                                                                                             31 
Relatório Anual n°01 �± Ano 2020 

5. CONCLUSÃO 

A Pequena Central Hidrelétrica Areado está sendo acompanhada continuamente 

através da execução do Plano Básico Ambiental (PBA), cujo objetivo é propor 

programas ambientais que mitiguem os impactos nos meios físico, biótico e 

socioeconômico. Todas as ações e programas estão sendo acompanhados e 

desenvolvidos por equipes de meio ambiente da Atiaia Energia e da Samorano 

Consultoria Ambiental. 

Os programas ambientais citados na Condicionante Específica n.3 na Licença 

Operação Nº 237 de 2019, concedida pelo órgão ambiental IMASUL do estado de Mato 

Grosso do Sul estão sendo implantados na PCH  Areado, de acordo com sua 

periodicidade de campanhas exigidas na licença e demais informações estão 

detalhadas nos relatórios anuais. 

Todas as medidas de controle ambiental são de suma importância para a 

mitigação dos impactos causados pela implantação do empreendimento. Além do bem 

ambiental, os técnicos da PCH estão sendo conscientizados quanto ao uso consciente 

dos recursos naturais. Tal ação tem impacto positivo na sociedade e os conceitos da 

sustentabilidade estão sendo praticados. 
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8. ANEXOS 
       
 
Anexo I  
Licença de Operação LO 237/2019; 
 
Anexo II  
Anotação de Responsabilidade Técnica �± �$�5�7�¶�V�� 
 
Anexo II I 
Atendimento aos itens n. 5,6,7,8 e 13b da Licença de Operação LO 237/2019, 
protocolo n.71/452063/2020; 
 
Anexo I V 
Atendimento as condicionantes 09 e 18, protocolo n. 71/463814/2019; 
 
Anexo V 
Atendimento a condicionante 15, protocolo n. 71/462902/2019; 
 
Anexo VI 
Atendimento parcial a condicionantes 18-A, protocolo n. 71/462903/2019; 
 
Anexo VII 
Aviso de Paralização das Atividades Ambientais, protocolo n. 71/453885/2020; 
 
Anexo VIII 
Autorização Ambiental para Manejo de Fauna In Situ�± AA 005/2020; 
 
Anexo IX 
Relatório do 1º semestre de 2020  Nº 71/453891/2020; 
 
Anexo X 
Autorização Ambiental para Manejo de Fauna In Situ�± AA 008/2020. 
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Anexo I II 

 
Atendimento aos itens n. 5,6,7,8 e 13b da Licença de Operação LO 

237/2019, protocolo n.71/452063/2020 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




























































































